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Espiritualidade nas perdas
Espiritualidade en las pérdidas
Spirituality in losses 
Blanches de Paula
Resumo
o presente artigo trata da relação entre perdas e espiritualidade, vinculando 
esses dois conceitos com os temas da salvação, amor, saúde e cuidado pasto-
ral. Aborda ainda o vínculo entre ganhar e perder na teologia cristã e no dia a 
dia. oferece caminhos para o amparo pastoral, regado de esperança, diante do 
cenário do desamparo, desapego, perdas no cotidiano existencial de cada pes-
soa, considerando que perdas e espiritualidade é uma conjugação nem sempre 
tranquila na experiência de fé de muitas pessoas.
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AbstrAct
This article deals with the relationship between losses and spirituality, and es-
tablish a connection between these two concepts and the issues of salvation, 
love, health and pastoral care. It also addresses the relation between winning and 
losing in Christian theology and everyday life. It indicates ways to offers pastoral 
support, establishing  hope against a notion o helplessness, detachment, and 
loss in each person´s daily life, considering that loss and spirituality represent 
a combination not always quietly integrated in the faith experience of people.
Keywords:  Losses; spirituality; love; salvation; health.
resumen
este artículo trata de la relación entre las pérdidas y la espiritualidad, que une 
a estos dos conceptos con los temas de la salvación, el amor, la salud y el 
cuidado pastoral. También aborda la relación entre ganar y perder en la teolo-
gía cristiana y la vida cotidiana. ofrece maneras de apoyar a la pastoral, una 
lluvia de esperanza, en un contexto de impotencia, el desapego, la pérdida en 
el diario existencial de cada persona, teniendo en cuenta que la pérdida y la 
espiritualidad es una combinación no siempre tranquila en la experiencia de fe 
de muchas personas.
Palabra clave: Pérdidas; la espiritualidad; el amor; la salvación; la salud.
Introdução
Ganhar ou perder? Num primeiro momento, nossa resposta seria 
ganhar, mas quando refletimos um pouco mais, podemos concluir que 
perder é o outro lado da “moeda”. Vivenciamos ganhos e perdas diaria-
mente: no tempo, no trabalho, na organização pessoal e familiar, na fé. 
São situações que podem construir nossas vidas e trazer novos signifi-
cados ao nosso caminhar.
o mundo da vida, porém, nos reserva outros cenários desse “jogo” 
de perdas e ganhos. Quando as perdas envolvem nossos vínculos afeti-
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vos, projetos de vida, sonhos, nossas reações podem ser diferenciadas; 
a perda é mais do que um jogo. Às vezes, as perdas podem ser uma 
companhia intrusa na geografia existencial.
Ao relacionarmos o fenômeno das perdas com o sentido de vida 
das pessoas, evocamos o amparo pastoral que pode oferecer um dialogo 
fraterno em meio à vivência dos lutos. Nessa senda, destacamos a espi-
ritualidade expressa no lamento, no consolo e na esperança; um diálogo 
entre espiritualidade e perdas. 
Quem perde pode amar até o fim
Assustadoramente ou não, a perda vincula-se à capacidade que 
temos de nos apegar e nos vincular a alguém, a um projeto de vida, a 
um modo de ser. o princípio da espiritualidade cristã está na prática do 
amor. Amar é a expressão mais profunda da santidade. Por isso, lidar com 
a perda de si mesmo, a perda do outro e as perdas na vida tocam em 
nossa capacidade de amar a vida que Deus nos deu, uma temporalidade 
que transcende o cronológico.
A capacidade de se apegar a alguém está aliada à capacidade de 
desapegar-se para aprender a amar. No mistério da encarnação de Cristo, 
encontramos um desapego e um apego. o desapego ao trono e o apego 
à cruz. Deus, em Cristo, desce entre nós e apregoa o seu amor em forma 
humana. o conhecido texto de João 3.16 é um espelho amplo do sentido 
do amor no evangelho. A vida torna-se eterna quando nos perdemos para 
amar e amamos para perdermo-nos e encontrarmo-nos. Quem ama doa. 
Quem ama perde. Quem ama ganha. Quem ama partilha!
Amar em meio às perdas é uma faceta da espiritualidade que nos 
estimula a viver. Amar a vida é envolver nossas perdas em um manto da 
serenidade, do amparo divino e humano. É perceber a presença de Deus 
nos gestos de afetividade, num abraço, numa amizade, num estender a 
mão, numa partilha de desesperanças e esperanças. Jürgen moltmann 
explicita de forma acalentadora a presença de Deus em nossas perdas:
em grande tristeza, após a perda de uma pessoa muito querida, senti-
mos que todos nossos sentidos se esvaíram. Não conhecemos mais cores, 
o mundo se torna cinzento. Não escutamos mais música, tudo se torna 
monótono. Não sentimos mais sabor, tudo é insosso. Nossos sentimentos 
estão como que mortos. entre nós e o mundo se constrói uma distância se-
melhante a uma parede de vidro. Nós nos tornamos apáticos e enrijecemos 
durante a vida. Isso é o que os místicos espanhóis chamavam de “noite 
escura da alma”. se então experimentamos o espírito divino por meio de 
outra pessoa ou por meio de uma árvore em flor na natureza – falo de uma 
experiência própria na prisão de guerra em 1945 – ressurge em nós o amor 
incondicional para vida e a vontade de viver (moLTmANN, 2008, p. 69).
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A vontade de viver não é uma atitude automática, mas construída 
e reconstruída continuamente no momento em que acolhemos a ressur-
reição como a coragem de lidar com as pequenas e grandes perdas no 
decorrer de nossa existência.
o amor veicula ganhos e perdas como parte de sua gestação e his-
tória de vida e a espiritualidade refletida nele é saudável. Collin Muray 
Parkes provoca uma reflexão sobre amor e perda que amplia os horizontes 
da saúde e do sentido do existir:
Para a maioria das pessoas, o amor é a fonte de prazer mais profunda 
na vida, ao passo que a perda daqueles que amamos é a mais profunda 
fonte de dor. Portanto, amor e perda são duas faces da mesma moeda. 
Não podemos ter um sem nos arriscar ao outro. Por saber disso, algumas 
pessoas escolhem não investir no amor, o risco pode ser grande demais. 
outras negam essa equação e enganam-se ao pensar que elas e aqueles 
que elas amam são imortais e inseparáveis. Consideram que o amor está 
garantido e sentem-se ultrajadas se ele correr algum risco ou for perdido 
(PARKes, 2009, p.11).
o amor, como expressão da espiritualidade diante das perdas, é 
uma atitude de resignação, resiliência e esperança. ele, quando dirigido a 
alguém ou a alguma causa, pode trazer sentido mesmo diante das perdas 
e da dor do vínculo e do desvínculo. 
Dizem os médicos que a dor é um sinal de que o nosso corpo ex-
pressa que algo não vai bem. Assim, a dor é benéfica, pois sem ela não 
teríamos estímulo ao cuidado próprio e das pessoas. mas, não podemos 
deixar de mencionar que a dor pode levantar questionamentos existen-
ciais profundos.
A dor é um fenômeno paradoxal. A dor é humana. A dor é “divina”. 
A dor é aprisionamento! A dor é libertação! Podemos visualizar essas 
afirmações de várias maneiras na história da vida humana. Ressaltamos, 
porém, a memória de Jesus Cristo, como um paradigma vital sobre a dor, 
a qual se torna uma chave de leitura para o mistério da fé. A dor torna-se 
um convite para a Cristologia. Para se falar sobre dor, a partir de Cristo, 
é necessário considerar a dimensão humana e divina de sua pessoa. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que a dor mexe com nossas teologias e 
espiritualidades. ela pode ser uma perda e um ganho.
Quem perde pode ganhar a salvação
Trazemos a luz o tema da perda como marca paradoxal do cristia-
nismo. Ao ganhar a vida, passamos pela experiência da perda. No cristia-
nismo, acreditamos que para ressuscitar é necessária a entrega, o último 
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suspiro, a morte. só ressuscita quem morre. essa herança cristã parece 
que é esquecida nas tramas das perdas. Viver as perdas parece que se 
transformou num tabu de nossa espiritualidade. Há certas expressões da 
fé cristã que apresentam dificuldades de lidar com o tema das perdas, 
pois nelas o que impera é a vitória a todo custo. 
Na teologia cristã, a perda está vinculada estreitamente com a sal-
vação. Ou seja, no processo salvífico, a vulnerabilidade e limite humanos 
estão estampados na cruz de Cristo. Por meio da cruz, encontramos o 
caminho para a vida abundante, apregoada no evangelho. Assim, a perda 
envolve o ganho da vida e torna-se parte do ser cristão/ã a cada dia. Na 
relação entre salvação e perda, aproxima-se também a possibilidade de 
ressignificar a vida por meio de um novo horizonte de valores que en-
volvem a vida. Aos pés da cruz, a espiritualidade diante das perdas traz 
o tema do sofrimento como possibilidade de lidar com a salvação que 
acontece no nosso cotidiano. 
A salvação é uma faceta da espiritualidade em situações de perdas 
à medida que tocamos também o tema da relação. A salvação relacional 
abre espaço para uma reflexão e amparo pastoral. A salvação em meio às 
perdas acontece quando nos dispomos a um relacionamento de solidarie-
dade, consolo e esperança mútuos. Lembramos os passos de Cristo, que 
expressou sua salvação em meio a tantos tipos de perdas: de familiares, 
da dignidade, da identidade, da saúde, de si mesmo. essa salvação acon-
tece no presente e nutre a esperança na continuidade da vida.
muitos teólogos e pensadores elucidaram o campo relacional como 
caminho para a compreensão da presença de Deus no dia a dia das 
pessoas. Felipe Fernandes Ribeiro maia (2008, p. 53) interpretou profun-
damente essa conceituação soteriológica:
salvação revela a face de Deus quando acontece na vida concreta, no face 
a face, no santificar o cotidiano. Salvação revela a face de Deus quando 
torna a confissão religiosa numa confissão vital, que se converte ao outro e 
o afirma se afirmando na relação. Salvação revela a face de Deus quando 
surge na vida e salva a vida em sua existência presente e a elevando à 
eternidade da esperança escatológica. uma soteriologia relacional é uma 
teologia da graça (mAIA, 2008, p. 53).
uma espiritualidade diante das perdas está vinculada ao Deus que, 
em Cristo, vivenciou os dilemas humanos, abrindo um diálogo fraternal 
que pode aliviar nossas dores e desalentos. Nesse sentido, encontramos 
também o caminho da graça como explicitação da presença de Deus co-
nosco em nossas desventuras, dúvidas, inquietações. Nesse caminho, a 
partilha de nossas angústias e perdas com Deus, por meio de pessoas, 
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abre cenários de esperança e sentido de vida. essa talvez seja outra 
dimensão do que maia denominou soteriologia relacional.
Na pastoral wesleyana, destacamos uma conceituação pertinente 
sobre salvação das almas, que é uma expressão do viver, restaurar, 
educar, valorizar a saúde, cuidar da vida. os estudos de Helmut Renders 
sobre soteriologia social nos ajudam a compreender essa perspectiva 
teológico-pastoral:
A ênfase pastoral wesleyana em “sobretudo salvar almas”, inclui, portanto, 
o resgate de circunstâncias mortais da vida, a esperança da restauração de 
condições da vida dignas e as medidas preventivas de cuidado para com a 
vida. A cura animarum e a salvação das almas da morte expressavam-se, na 
práxis, pela preocupação com a educação, com a saúde pessoal e pública, 
com o desemprego, com preços, com fome, com o sistema carcerário, com 
a escravidão (HeNDeRs, 2011, p. 148).
A salvação como parte da espiritualidade da vida inclui, portanto, lidar 
com os sinais de morte, aprender a morrer, ressuscitar e aprender a viver. 
A pastoral wesleyana nos lembra que a salvação acontece no nosso coti-
diano e é uma oportunidade de um resgate dos valores essenciais da vida.
Quem cuida ganha a vida: saúde, perdas e sofrimento
A espiritualidade está ligada a um vínculo do nosso ser com Alguém 
ou Algo que nos transcende e que, de várias maneiras, nos faz acreditar 
que vale a pena continuar vivendo. ela nos expõe ao cenário de nossa 
existência e nossas indagações dela decorrentes. Pode ter várias facetas 
hermenêuticas, ou seja, depende do olhar que expressamos em relação à 
nossa própria vida. Defendemos uma espiritualidade cristã que contribua 
para o bem-estar das pessoas. 
A espiritualidade ocidental é acusada de fazer uma separação entre 
o sentir e o pensar. o bem-estar relaciona-se com uma integridade do 
ser. Atualmente, há um modismo que nos diz que espiritualidade advinda 
do oriente tem o que é necessário para o bem-estar ocidental. Podemos 
considerar que algumas culturas orientais procuram manter a dimensão 
da integridade do ser humano. mas não podemos esquecer que algumas 
culturas no oriente também oprimem a mulher em nome de Deus. ou seja, 
tanto ocidentais como orientais somos desafiados a repensar nossa práxis 
de espiritualidade diante das vulnerabilidades da vida. Tocamos aqui no 
tema do sofrimento.
Geralmente, o sofrimento é vivência advinda de uma ruptura, uma 
perda que pode percorrer o físico, o psíquico, o espírito, a alma. Quantas 
designações para falar da existência humana! Definir o sofrimento humano 
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é uma tarefa desafiadora num contexto em que sua presença tornou-se 
parte do cotidiano de tantas pessoas. o sofrimento é uma expressão do 
limite, da fronteira, da dor. Toca nossa identidade, nossas crenças, nos-
sos referenciais. É uma sensação de um profundo perder-se que atinge 
o pensamento, o sentimento, o corpo. Negá-lo é, às vezes, evocá-lo. o 
sofrimento está ligado à dor. segundo edson Fernando (2002, p. 64), o 
sofrimento é a possibilidade de expressão da dor. evidentemente que, ao 
falarmos sobre o sofrimento, é impossível não adentrar à dinâmica dos 
personagens mencionados na vivência do mesmo: Deus, as pessoas e 
a igreja. Alguns destaques podem colaborar para aprofundar o diálogo 
entre espiritualidade, perdas e o sofrimento.
o sofrimento nem sempre tem uma causa única e, por isso, toca na 
onipotência humana que deseja controlar todas as situações.
o sofrimento, de certa forma, está vinculado ao medo. medo de si, 
do outro, e muitas vezes, medo de Deus.
o sofrimento das pessoas pode estar associado a uma pastoral do 
terror, a uma verticalização da fé; portanto, alquebrada pela falta da ho-
rizontalização da fé. esse fato pode ser visto também de forma invertida.
o sofrimento pode ser encarado como “sentimento básico de incapa-
cidade” (HoRNeY, 1959). o sofrimento diz o que pode estar abscôndito 
quase uma vida inteira. No sofrimento, tudo na pessoa e ao seu redor diz 
sobre o não dito. o sofrimento está focado no sentimento de que a vida 
vai ser conduzida quase que ou “inteiramente” pelos outros, é a perda do 
“direito de opinar pela própria vida” (HoRNeY, 1959, p. 194).
Como podemos perceber, não existem conceitos que, por si mesmos, 
consigam explicar amplamente a dor e o sofrimento, que podem atingir o 
ser humano, independentemente de sua crença. Convivemos com a dor 
e o sofrimento, mas isso não quer dizer que o aceitamos. 
François Varone nos ajuda a redimensionar o conceito de sofrimento: 
“o sofrimento humano é o resultado normal da fragilidade física e moral 
da humanidade e do mundo. o sentido de tal sofrimento é, dessa forma, 
puramente imanente ao acontecimento e às suas causas concretas, em 
princípio assinaláveis” (VARoNe, 2001, p. 266).
o sofrimento atinge nossa concepção sobre Deus. Nesse sentido, 
podemos nos conectar a Deus de forma diferente. Nosso vínculo com ele 
pode exprimir a dor ou o sofrimento como castigos divinos, consistindo 
em culpa não expiada. mas o vínculo adequado se dá quando a relação 
com Deus permite exprimir o sofrimento da forma como se manifesta, sem 
respostas para tudo, com a possibilidade de conviver com ou em silêncio, 
há acolhimento, reconciliação consigo mesmo e com o próprio Deus.
Quando se fala da identidade humana, é vital afirmar que o sofri-
mento atinge toda a pessoa. A doença é um símbolo do sofrimento da 
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pessoa toda. Quando conectamos sofrimento e identidade, afirmamos 
que o processo de perda de si talvez seja um dos mais dolorosos que 
o ser humano atravessa. Como falamos anteriormente,  a dor exprime 
que algo não vai bem e nesse sentido, a dor é um aviso que colabora 
com nossa saúde e pode evitar um sofrimento maior. Porém, a discus-
são deve perpassar também a forma como a pessoa interpreta a causa 
de sua doença, que pode estar relacionada com um caráter agressivo, 
punitivo e prazeroso1. esses aspectos não determinam necessariamente 
uma doença, mas podem estar presentes no processo do adoecimento.
o sofrimento revela também a intimidade do mundo da pessoa, que 
expressa medo, culpa, pavor, segredos, solidão, impotência, angústia, 
vergonha. Portanto, a identidade da pessoa é exposta num dos momentos 
de maior expressão de fragilidade humana. A pergunta pelo “quem sou 
eu” aparece nos bastidores de outra questão muito presente na dor e no 
sofrimento: por que eu? 
sofrimento e rede de apoio: uma pastoral da serenidade nas perdas
A igreja é parte da rede de apoio de uma pessoa; por isso, quando 
não existe disponibilidade de falar do sofrimento no meio dela, isso é um 
desafio importante. Alguém que convive numa comunidade de fé e se 
sente excluído porque não consegue aceitar as explicações mais comuns 
para o sofrimento (foi vontade de Deus, você está em pecado, o diabo 
causou isso, etc.) pode se sentir exaurido. De certa forma, o que pode 
trazer certo consolo igualmente pode mascarar o que a pessoa está sen-
tindo naquele momento. o sofrimento faz calar argumentos da fé que não 
incluam o não respondível, que está nas entranhas de cada um/a de nós. 
A igreja pode ser um espaço de expressão do sofrimento sem exí-
lio, consistindo numa parte da rede de apoio de uma pessoa, família, 
cuidador/a. uma das metáforas relevantes para alguém que está na fase 
terminal da vida é o exílio. O desafio para a igreja é não nutrir o exílio, 
mas fomentar a vivência de uma terra que “mana, leite e mel”. 
Outra dimensão desse desafio está também na possibilidade de liber-
tação das verdades camufladas pelos medos, dúvidas quanto à aceitação 
do grupo afetivo e de referencial de sentido da pessoa. Parafraseando o 
texto “conhecereis a verdade e ela vos libertará”, as verdades, confissões 
advindas de uma pessoa que vive a dor não devem ser estímulo para 
transformar a comunidade em gueto, mas em espaço terapêutico. 
Jesus Cristo expressou sua dor de forma pública em vários momen-
tos. Lembramos os textos da paixão, que são retratos de um Deus que 
solidariza com a dor das pessoas e nos quais, igualmente, ressurreição 
possibilita uma esperança para a superação do sofrimento.
1 o estudo sobre aspectos do processo de adoecimento foi desenvolvido por K. menninger.
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Portanto, outro destaque no conceito de espiritualidade é a inclusão 
da discussão sobre sofrimento humano. o conceito de saúde, de certa 
forma, está vinculado ao do não sofrimento. essa dimensão pode ser co-
nectada novamente ao tema da dor que, paradoxalmente, é um sofrimento 
e um alerta de que alguma coisa não vai bem. 
Durante muitos anos (principalmente na Idade media), a religião 
conseguiu assegurar certo controle da dor no seu sentido amplo (da 
física à existencial). Atualmente, percebemos expressões religiosas que 
estão em crise na correlação entre espiritualidade e saúde. Parece que o 
corpo é visualizado somente como habitação do pecado e não do espírito 
santo. Nessa senda, nossa memória lembra as concepções culturais que 
influenciaram o pensamento cristão. A  cultura hebraica olhava o corpo 
como íntegro, um espaço de conexões psicofísicas, ambientais, espirituais 
(uma alusão para a psicossomática) – “Enquanto eu calei envelheceram 
meus ossos (Sl 32.3)”. Na grega, o corpo foi “tricotomizado”: corpo, alma 
e espírito. essa foi a herança que o ocidente recebeu da noção de corpo 
e também de espiritualidade. 
A espiritualidade pode ser encarada em duas vertentes básicas: a 
individual e a comunitária. No contexto atual, visualizamos uma exacerba-
ção do individualismo na vivência da espiritualidade. A dominação desse 
individualismo pode nos distanciar do princípio comunitário da espirituali-
dade. A espiritualidade do bem-estar deve incluir o sentido de ser Humano 
de forma integral, que vivencia valores com inspiração no evangelho:  
A espiritualidade tem tomado um rumo conceitual como experiência fundante 
do ser humano que perpassa as suas relações emocional-racionais, vital-
-cognitivas enquanto ser vivente, aprendente, conhecente. este processo 
humano é uma caminhada do gestar e parir constante da espiritualidade, que 
vai paulatinamente se expressando pelo sentido que o ser humano atribui 
ao seu viver no mundo (DITTRICH, 2003, p. 46).
maria Glória Dittrich nos expõe uma noção de espiritualidade criadora 
e antropológica. saúde e espiritualidade incluem o conceito de ser Hu-
mano. Nesse sentido, a noção de bem-estar é indispensável para a visão 
integral da pessoa. Esse bem-estar vai desde condições demográficas até 
os serviços de saúde oferecidos em determinada comunidade (PessINI, 
1989, p. 23). somado a essa conceituação comunitária da saúde, estão 
formas de relacionamento existentes entre as pessoas. esses tipos de 
relacionamento integram as várias facetas da saúde humana.
A dignidade é outro tópico indispensável aqui. o tema da dignidade 
coloca em pauta a saúde e a espiritualidade como um projeto de vida 
inclusivo e dinâmico. essa noção de espiritualidade tem um cenário epis-
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temológico judaico-cristão. A saúde e a espiritualidade aliam o conceito 
de saúde à salvação no sentido de incluir todos/as em prol de uma saúde 
comunitária. Nesse sentido, o conceito de saúde, na visão do Reino de 
Deus, pressupõe um processo de mudança na história das pessoas e na 
reconstrução de paradigmas do que significa viver no cotidiano de cada 
pessoa, grupo e comunidade.
A relação entre saúde e espiritualidade também está ligada ao conceito 
de cuidado, que apreende também a dimensão ecológica da vida. Nesse 
sentido, ressaltamos um tópico indispensável quando se fala de saúde: a 
afetividade. O cuidado como parte do conceito de saúde reafirma a necessi-
dade de humanização nos tratamentos oferecidos às pessoas no processo 
de recuperação da saúde. É indispensável inserir a participação da família, 
de pessoas da comunidade, profissionais de saúde, igreja, na discussão de 
caráter multi e interdisciplinar da saúde. É importante destacar como o tema 
da espiritualidade tem sido incluído nas discussões dos profissionais de 
saúde como um aspecto vital para o cuidado da pessoa e sua reinserção na 
sociedade. Portanto, o conceito de redes de apoio para o resgate da saúde 
da comunidade é vital para que se desenvolva a prevenção, tratamento e 
reabilitação das pessoas na sociedade. 
Enfim, é indispensável reafirmar que não se deve tratar o vínculo en-
tre saúde e espiritualidade de forma ingênua. Isso se deve a muitos traços 
não saudáveis que podemos encontrar nas relações humanas, nas esferas 
de poder e no modo como as pessoas estão vivendo. Igualmente, é mister 
reafirmar que o diálogo entre espiritualidade e saúde requer das pessoas 
e da sociedade o saber lidar com a dor, o sofrimento, com o limite, com 
a finitude, com a morte. Ser saudável integralmente é saber viver e ter 
a oportunidade de compartilhar o que a vida ensina, contribuindo assim 
para uma sociedade mais saudável. Portanto, a promoção da saúde insere 
também o debate sobre situações ainda não encaradas de forma clara e 
profunda em nossa sociedade, tais como a ética e a participação numa 
conceituação de saúde presente não somente nos grandes tratados, mas 
na vida das pessoas de forma integral.
Considerações finais
A necessária presença de outra pessoa para nos acompanhar em situ-
ações de sofrimento já indica um caminho que deve ser construído com o 
entendimento do que as perdas podem causar no ser humano: desestabili-
zação da esperança, mágoas, luto, depressão, angústia, dentre outros. De 
outro lado, isso pode gerar oportunidade, amadurecimento, humanização, 
ampliação do significado da presença de Deus na vida humana.
Parafraseando eugen Drevermann, como cuidadores/as, não podemos 
cuidar das perdas provocando um conforto e, ao mesmo tempo, fugindo 
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quando elas nos atingem. Faz-se necessário criar caminhos conjugados 
em diálogo com as pessoas que são cuidadas e cuidadores. Também 
promover maior possibilidade de diálogo entre ciência, espiritualidade e 
religião para uma vivência mais saudável das perdas.
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